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Criar algum tipo de assistência aos de-
sempregados, disciplinar as demissões e 
intervir diretamente na distribuição dos 
alimentos. Estas as três propostas feitas 
pelo professor Cláudio Salm, do Departa-
mento de Economia e Planejamento Eco-
nómico da Universidade de Campinas (U-
nicamp), durante o painel sobre a questão 
social, para atenuar o impacto da atual 
crise econômica sobre as populações de 
menor renda. 

Nem tudo, segundo o professor, precisa 
ser feito diretamente pelo governo, embo-
ra uma atuação firme das autoridades go-
vernamentais nesse sentido seja impres-
cindível no momento. A formação de um 
fundo para o pagamento de salários aos 
desempregados, por exemplo, seria tarefa 
primordial do governo federal, mas as em-
presas e até os empregados poderiam co-
laborar. 

Sempre que se fala em seguro desem-
prego, afirmou Salm, alega-se que não 
existem recursos para isso. "E muito ca-
ro, dizem; mas é caro comparado com o 
quê?", perguntou, acrescentando que "os 
Cr$ 6 trilhões que serão transferidos do or-
çamento fiscal para o orçamento monetá-
rio em 1984 dariam para pagar dois salá-
rios mínimos durante um ano para cada 
um dos desempregados do País". 

A falta de preocupação com a questão do 
emprego, na opinião de Salm, é uma das 
principais falhas da política social aplica-
da no País nas últimas décadas. "Em to-
dos os planos de desenvolvimento, a ques-
tão do emprego veio sempre à parte, como 
enfoque de que a expansão das oportunida-
des de emprego se daria como decorrência 
automática do crescimento da economia. 
Após três décadas com taxas de cresci-
mento de 7% ao ano, entretanto, ainda te-
mos graves problemas de desemprego. 
Portanto, o emupgo não é somente urna 
questão de crescento econômico." 

A segunda grande falha da política so-
cial nas últimas décadas, 
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